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CONSELHO DIRETOR 

PARECER DO CONSELHEIRO OSWALDO ANTUNES MACIEL 

Prezados conselheiros, 

Como é do conhecimento de vossas senhorias, em atenção a pedido formulado pelo 

dr. Flôres, saudoso ex-presidente da FGV; relatamos o Orçamento do Exercício de 2000 e 

suas duas revisões. 

Em cumprimento à praxe estabelecida, estamos agora submetendo ao Conselho Di­
retor nosso parecer sobre o Relatório Anual e Prestação de Contas do Exercício de 2000. 

Atividades desenvolvidas 

Conforme relatório anual elaborado, o exercício de 2000 foi enormemente proficuo. 

Como atestam o relatório anual e gráficos, nossas unidades apresentaram resultados po­

sitivos em quase todas as atividades desenvolvidas, quando em confronto com os anos 

anteriores. 

Sinteticamente, estes são os números: 

1. CURSOS DE DOUTORADO - ALUNOS MATRICULADOS 

1996 1997 1998 1999 2000 

65 63 161 156 162 

2. CURSOS DE MESTRADO - ALUNOS MATRICULADOS 

1996 1997 1998 1999 2000 

337 409 551 789 870 



1996 

16.7 

3. CURSOS DE EDUCAÇÃO CONTINUADA -

ALUNOS MATRICULADOS 

(em milhares) 

1997 1998 1999 

19.7 20.8 27.3 

2000 

33.8 

4. CONSULTORIA, COOPERAÇÃO TÉCNICA, CIENTíFICA E ACADÊMICA 

1996 1997 1998 1999 2000 

92 92 129 178 226 

5. LIVROS PUBLICADOS 

1996 1997 1998 1999 2000 

37 34 41 42 51 

6. ESTUDOS E PESQUISAS REGULARES E CONCLUíDOS 

1996 1997 1998 1999 2000 

129 131 150 144 141 

7. PRODUÇÃO INTELECTUAL DE PROFESSORES, PESQUISADORES E TÉCNICOS 

1996 1997 1998 1999 2000 

491 458 476 757 970 

Ao parabenizar nossas unidades pelas performances alcançadas, aproveitamos a 

oportunidade para registrar, como já o fizemos quando do exame do Orçamento/2000, 

que a marca FGV é um enorme patrimônio. Desta forma, torna-se necessário não se 

descuidar de sua proteção, não permitindo, inclusive, que o aumento de caixa possa 
comprometer a qualidade de nossos produtos. Uma avaliação dos serviços produzidos 
deve ser periodicamente encomendada. 
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Prestação de contas 

Para o exame dos Balanços e Demonstrações Financeiras e Orçamentárias Diversas 

levantadas, assessoramo-nos com o Escritório de Auditoria Loudon Blomquist - Au­

ditores Independentes, permitindo a emissão das seguintes considerações: 

Resultado do exercício 2000 

1. Execução Orçamentária 

Receitas Correntes 

Receitas de Capital (alienações de bens móveis) 

Receita Total 

H menos 

Despesas Correntes 

Despesas de Capital (investimentos) 

Resultado Orçamentário 
(Corrente e de Capital) 

(+) mais 

2. Execução Extra-Orçamentária 

Acréscimos Patrimoniais (resultado) 
(Instalações, equipamentos, material permanente etc.) 

Resultado Geral do Exercício de 2000 

Fundo Patrimonial 

R$ 

170.649.363,25 

23.936,45 

170673299,70 

162.105.026,12 

8.422395,34 

145.878,24 

8.438.135,42 

8.584013,66 

No exercício de 2000 manteve-se o valor real do Fundo Patrimonial (parte lastreada 

financeiramente), mediante o aporte de recursos oriundos de rendimentos de nossas 

aplicações financeiras. O valor do Fundo Patrimonial em 31-12-2000, confrontado com 
o seu valor existente no encerramento do exercício de 1999, indica o crescimento da or­
dem de 9,95% igual à variação do IGP-M ocorrida no ano de 2000. 

Conforme demostrantativo e gráficos anexados, o Fundo Patrimonial, computado o 

resultado do exercício de 1999, apresenta os seguintes montantes e variação: 

Exercício de 1999 

Exercício de 2000 

Correção Monetária (IGPM = 9.95%) 
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R$ 

28.145.576,96 

30.946.575,36 

2.800.998.40 



Fundos Especiais 

Com exceção do Fundo de Desenvolvimento Acadêmico (EAESP), que teve parte 
de seus recursos utilizados basicamente em dispêndios com capacitação de profes­
sores, nossos diversos fundos, conforme demonstrativo e gráficos anexos, não apre­
sentam perdas em seus valores reais, encontrando-se devidamente lastreados. 

Execução Orçamentária 

A execução orçamentária realizou-se nos limites previstos e aprovados pelo 
Conselho Diretor, apresentando a geração de resultado positivo da ordem de 
R$145.878,24. À primeira vista o resultado alcançado afigura-se de valor residual; 
porém, não se pode esquecer que a execução orçamentária custeou investimentos 
da ordem de R$8.422.39S,34 para atender a obras e instalações (R$3.318.981,99) e 
aquisição de equipamentos e materiais permanentes (R$S.103.413,3S). Acrescen­
te-se o fato de que, no exercício de 1999, tivemos o resultado orçamentário defici­
tário da ordem de R$3.924.242,40. 

Parabenizamos a Administração Superior da FGV, pela adoção e manutenção da 
política no sentido de que a realização de Investimentos deva ficar subordinada ao 
superávit corrente. 

Para melhor visualização da Execução Orçamentária no Exercício de 2000 em 
confronto com as execuções ocorridas em exercícios anteriores e ainda com sua pre­
visão aprovada, juntamos uma série de demostrantivos e gráficos que com certeza 
permitirá uma maior análise. 

Conclusão 

Feitas estas considerações, manifestamo-nos pela aprovação do Relatório Geral e 
da Prestão de Contas do Exercício de 2000, sugerindo, inclusive, nos termos do §Sº do 
art. 13 do Estatuto da FGV que, ouvido o Conselho Curador, seja submetida à Assem­
bléia Geral proposta no sentido de ser recolhido ao Fundo Patrimonial o resultado do 

exercício. 

Atenciosamente, 

Oswaldo Antunes Maciel 
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DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS FINANCEIROS EXISTENTES 
NOS DIVERSOS FUNDOS DA FGV NOS ENCERRAMENTOS DOS EXERCíCIOS DE 1995 A 2000 

(moeda: R$) 

Discriminação dos fundos 1995 1996 Diferença Variação % 1997 Diferença Variação 

Fundo Patrlmonlal- Sede1 2 19173.837,30 20.864.731,13 1.690.893,83 8,82 22.070.370.74 1.205.639,61 5,78 

Fundo Patrlmonlal- EAESP 1.074.699,07 977.846,49 (96.852,58) (9,01) 1717.648,53 739.802,04 75,66 

Fundo de Bolsas Gastão Vldigal 103150,52 119.573,99 16.423,47 15,92 136 773.79 17199,80 14,38 

Fundo de Atenuação de Encargos Trabalhistas - FAET 1.277 .388, 79 7.277388,79 1.070.288,97 (207099,82) (16,21) 

Fundo de Construção 1828389,20 1.996.372.83 167983,63 9,19 2.150.875,98 154.503,15 7,74 

Fundo Ipês - Fundo Institucional para Publicações 
Selecionadas 99343,44 53183,55 (46160,09) (46,47) 69.385.42 16.202,07 30,46 

Fundo de Contribuições e AuxíliOS à EPGE 218224,24 252.969,60 34.745,36 15,92 289.357,27 36.387,67 14,38 

Fundo de Bolsas Ildefonso Simões Lopes 43655,30 48.149,06 4493,76 10,29 54.590,15 6.441,09 13,38 

Fundo Centro de Estudos Japoneses 11074,75 12092,18 1.017,43 9,19 13.027,95 935,77 7,74 
o Fundo de Modernização Institucional - FMI 

-Geral 1000000,00 1000000,00 1.077.391,91 77397,97 7,74 

- EBAP 407693,22 445.150,08 37456,86 9,19 479.601,07 34.450,99 7,74 

-IBRE 733.213,37 800577.48 67.364,11 9,79 862.535,67 61.958,79 7,74 

- EPGE 92341.71 100.825,58 8.483,87 9,19 108.628,60 7803,02 7,74 

- CPODC 28402,79 31.012,24 2609,45 9,19 33412,26 2.400,02 7,74 

Fundo Comitê de Cooperação Empresarial - CCE 209433,43 (209.433,43) 

Fundo de Pesquisas IEAESPI 401036,31 1452.525,43 7.051.489,12 262,19 5494166,67 4.041.641,24 278,25 

Fundo de Bolsas IEAESPI 1780148,16 2806998,15 1.026.849,99 57,68 5.715.194,87 2.908.196,72 703,61 

Fundo de Desenvolvimento Acadêmico IEAESPI 

Fundo FGV Business 428 702,97 449828,42 21.125,45 4,93 1.865,560,76 1.475.732,34 374,73 

Fundo Mano Henrinque Simonsen 35.787,63 41485,61 5.697,98 15,92 47452,89 5.967,28 14,38 

Total 27744269,33 32.730.710,41 4.986441,08 17,97 43256263,50 10.525.553,09 32,16 

IGP-M 9,19 7.74 

continua 
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Discriminação dos fundos 1998 Diferença Variação % 1999 Diferença Variação % 2000 Diferença Variação % 

Fundo Patrimonial - Sedel' 2 25.469.344,41 3.398973,67 15,40 27785.264,62 2.315.920,21 9,09 30.550.405,43 2.765.140,81 9,95 

Fundo Patnmonlal- EAESP 1.155.435,31 (562213,22) (32,73) 360312,34 (795122,97) (68,82) 396.169,93 35.857,59 9,95 

Fundo de Bolsas Gastão Vidigal 148.890,26 12116,47 8,86 187902.75 39.012,49 26,20 219.353,89 31.451,14 16.74 

Fundo de Atenuação de Encargos Trabalhistas - FAET 1.097417,83 27.128,86 2,53 257.447,43 (839970,40) (76,54) 283.079,36 25.631,93 9,95 

Fundo de Construção 2.205.394,75 54,518,77 2,53 2.621.565,66 416.170,91 18,87 2.882.574,09 261.008,43 9,95 

Fundo Ipês - Fundo Institucional para Publicações 
Selecionadas 71 144,12 1758,70 2,53 (71144,12) 

Fundo de ContribUições e Auxílios à EPGE 314.990,79 25.633,52 8,86 397525,28 82534,49 26,20 464063,05 66.537,77 16,74 

Fundo de Bolsas Ildefonso Simões Lopes 59426,03 4835,88 8,86 74996,80 15.570,77 26,20 87.549,60 12.552,80 16,74 

Fundo Centro de Estudos Japoneses 13.358,14 330,19 2,53 15.878,82 2520,68 18,87 17459,67 1.580,85 9,95 

Fundo de Modernização Institucional - FMI 

-Geral 1.104.700,81 27308,90 2,53 1313164,29 208.463,48 18,87 1.443.905,57 130.741,28 9,95 

-EBAP 491757,61 12156,54 2,53 584.555,10 92.797,49 18,87 642.754,46 58.199,36 9,95 

-IBRE 884398,54 21862,87 2,53 1.051.289,67 166891,13 18,87 1.155.958,18 104668,51 9,95 

- EPGE 111382,00 2.753,40 2,53 132.400,38 21.018,38 18,87 145.582,37 13.181,99 9,95 

- CPDDC 34259,12 846,86 2,53 40.723,96 6.464,84 18,87 44.778,46 4.054,50 9,95 

Fundo Comitê de Cooperação Empresanal - CCE 37135,90 37135,90 (37. 135,90} 

Fundo de Pesquisas IEAESPI 5.506,609,99 12.443,32 0,23 7073942,89 1567332,90 28,46 7.886.541,97 812.599,08 11,49 

Fundo de Bolsas IEAESPI 8191.449,58 2476254,71 43,33 12824.357,27 4.632.907.69 56,56 17.074.476,98 4250.179,71 33,14 

Fundo de Desenvolvimento Acadêmico IEAESPI 2.921.569,47 2921569,47 2662308,97 (259260,50) (8,87) 2730.718,01 68.409,04 2,57 

Fundo FGV Busmess 1435.815,24 1.570254,48 84,17 4.284.128,22 848.312,98 24,69 5022.273,52 738.145,30 17,23 

Fundo Mario Hennnque Slmonsen 51.656,56 4.203,67 8,86 65191,62 13535,06 26,20 76.103,30 10.911,68 16.74 

Total 51306.136,46 10049872,96 23,83 61732.956,07 8426819,61 15,81 71.123747,84 9390.791,77 15,21 

IGP-M 1,79 20,10 9,95 

1 Considerados os resultados dos exercícIOs. 
1 Transferências de recursos do Fundo Patrimonial da Sede para Igual fundo da FGV/EAESP: em 1995 = R$795.710,37; em 1996 = R$1.366.427,42; em 1997 = R$1.800.000,00; 1998 = R$1.509.000,09 e em 1999 
R$1.689.759,05. 
Outras transferências do Fundo Patrimonial da Sede em 1995: R$168 000,00 para o Fundo de Ampliação de Recursos e R$1.075.135,92 para o Fundo de Aposentadoria. 
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CONFRONTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO EXERCícIO DE 1999 
COM A EXECUÇÃO NO EXERCícIO DE 2000, EVIDENCIANDO A VARIAÇÃO OCORRIDA 

Ivalores: R$) 

Execução orçamentária 

Variação 

Discriminação da Exercício Exercício Exercício de 1999 x Variação 
despesa e da receita 1999 2000 Exercício de 2000 % 

,. Despesa 

Pessoal e Encargos 61.326165.32 73625984.99 12299819.67 20.06 

Serviços Técnicos Pessoa Física/Jurídica 47.750.647.32 54191.559.28 6.440.911.96 13,49 

Demais Despesas Correntes 27.845.175.92 34.287.481,85 6.442305.93 23.14 

Total Despesas Correntes 136.921.988,56 162.105.026,12 25.183.037,56 18,39 

2. Receita 

Receita Patrimonial + Alienações 7.158.632,49 7886.151.98 727519.49 10.16 

Receita Operacional 127.134273.20 152840781.11 25706507.91 20.22 

Receita de Captação de Recursos 7.483.739.97 9946.366.61 2.462.626.64 32.91 

Total da Receita 141.176.645.66 170.673.299.70 28.896.654,04 20,38 

Resultado Corrente 4.854.657,10 8.568.273,58 3.713.616.48 76.50 

3. Despesas de Capital 

Investimentos 

Obras e Instalações 5595600.16 3318.981.99 12276618.17) 140.69) 

Equipamentos e Material Permanente 3.183299.34 5103.413.35 1.920114.01 60.32 

Total Despesas de Capital 8.778.899,50 8.422.395,34 1356.504.16) 14,06) 

Resultado Corrente e de Capital (3.924.242,40) 145.878.24 4.070.120.64 
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CONFRONTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO EXERCíCIO DE 2000 
COM O ORÇAMENTO APROVADO, EVIDENCIANDO A VARIAÇÃO OCORRIDA 

(valores: R$) 

Orçamento Execução Variação 

Discriminação da exercício orçamentária Orçamento!2000 Variação 
despesa e da receita 2000 2000 Execução/2000 % 

1. Despesa 

Pessoal e Encargos 73. 998643,41 73625.984,99 372.658,42 0,50 

Serviços Técnicos Pessoa Física/Jurídica 64033031,86 54191559,28 9841.4 72.58 15,37 

Demais Despesas Correntes 34.049.891,85 34.287.481,85 1237590,00) 10.70) 

Total Despesas Correntes 172.081.567.12 162.105.026.12 9.976.541.00 5.80 

2. Receita 

Receita Patrimonial + Alienações 9006982,95 7886151,98 1.120830.97 112.44) 

Receita Operacional 162.831738,41 152840781,11 9.990957,30 16,14) 

Receita de Captação de Recursos 10.297.168,85 9.946366,61 350.802,24 13.41) 

Total da Receita 182.135.890.21 170.673.299.70 11.462.590.51 (6.29) 

Resultado Corrente 10.054.323.09 8.568.273.58 1.486.049.51 (14.78) 

3. Despesas de Capital 

Investimentos 

Obras e Instalações 4764.410,18 3318981,99 1.445.428,19 30,34 

Equipamentos e Material Permanente 5.180817,77 5103.413,35 77.404,42 1.49 

Total Despesas de Capital 9.945.227.95 8.422.395.34 1.522.832.61 15.31 

Resultado Corrente e de Capital 109.095.14 145.878.24 36.783.10 33.72 
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CONFRONTO DAS RECEITAS CORRENTES: 
ORÇAMENTO/2000 X EXECUÇÃO 

(valores: R$ mil) 

Orçamento Execução 
2000 Orçamentária 

(2ª Revisão) 2000 Diferença Diferença 
Unidade administrativa (1) (2) (3) = (2-1) % 

Administração Superior1 4012,45 84684,28 (80671,83) 2.010,54 

Atlv. Adm. /FinancJOocJlnformática (RIO) 5800343,52 6.416.077,77 (615 734,25) 10,62 

Infra-estrutura (RIO) 31.426,87 28.808,63 2.618,24 (8,33) 

AtiVidades Especiais (RIO) 1.410732,96) 1184.571,68 226161,28 (16,03) 

EBAP 5722618,23 4786757,32 935.860,91 (16,35) 

IBRE 15375156,92 14237.741,84 1137.415,08 (7,40) 

EPGE 1.223.117,24 1079.470,83 143.646,41 (11,74) 

Programa FGV Consulting2 26.148.472,53 18870.268,77 7278203,76 (27,83) 

Programa FGV ManagementZ 44.074.889,82 44807691,80 (732801,98) 1.66 

CPOOC 3887624,58 3387937,43 499.687,15 (12,85) 

Editora 1689322,09 1527.162,66 162.159,43 (9,60) 

EAESP 76768.173,00 74262126,69 2506046,31 (3,26) 

Total 182.135.89,21 170.673.299,70 11.462.590,51 (6,29) 

1 Gabmete + OIJUR + Assessoria. 
Z Os programas FGV Consulting e Management encontram-se subordinados à EBAP e à EPGE. 
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CONFRONTO DAS DESPESAS CORRENTES E DE CAPITAL 

ORÇAMENTO/2000 X EXECUÇÃO 

(valores: em R$ mil) 

Orçamento Execução 
2000 Orçamentária 

(2ª Revisão) 2000 Diferença Diferença 
Unidade administrativa (1) (2) (3) = (2-1) % 

Administração Superior1 3650716,12 3571774,96 78.941,16 2,16 

Ativ. Adm. /FinancjOoc/lnformática IRia) 9.557279,68 9613793,06 156513,38) 10,59) 

Infra-estrutura IRia) 4.417376,26 3.542361,15 875.015,11 19,81 

Atividades Especiais IRia) 2813049,65 2.323439,83 489609,82 17.40 

EBAP 8.044370,59 7286.904,51 757.466,08 9,42 

IBRE 15177371,11 15013999,90 163.371.21 1,08 

EPGE 6.888693,97 6709984,54 178709,43 2,59 

Programa FGV Consultini' 21918104,30 15267890,04 6.650214,26 30,34 

Programa FGV Management2 27.157.144,85 27960682.75 1803537,90) 12,96) 

CPOOC 3.594993,66 3037857.70 557.135,96 15,50 

Editora 1835107,60 1.941.854,45 1106746,85) 15,82) 

EAESP 76972587,28 74256878,57 2.715708,71 3,53 

Total 182.026.795,07 170.527.421,46 11.499.373,61 6,32 

1 Gabinete + DIJUR + AsseSSOria. 
2 Os programas FGV Consulting e Management encontram-se subordinados à EBAP e à EPGE. 
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CONFRONTO DOS RESULTADOS CORRENTES E DE CAPITAL 
ORÇAMENTO/2000 X EXECUÇÃO 

(valores: R$ mil) 

Orçamento Execução 
2000 Orçamentária 

(2ª Revisão) 2000 Diferença Diferença 
Unidade administrativa (1) (2) (3) = (2-1) % 

Administração Superlor1 (3646703,67) (3487090,68) 159.612,99 4,38 

Atlv. Adm. IFinancJOocJlnformática (RIO) (3756936,16) (3197715,29) 559.220,87 14,89 

Infra-estrutura (RIo) (4385949,39) (3513552,52) 872.396,87 19,89 

Atividades EspeCiais (RIO) (1402316,69) (1138868,15) 263448,54 18.79 

EBAP (2321752,36) (2500147,19) (178394,83) (7,68) 

IBRE 197.785,81 (776258,06) (974043,87) (492,47) 

EPGE (5665576.73) (5630513.71) 35.063,02 (0,62) 

Programa FGV Consultlng2 4230368,23 3602378,73 (627989,50) (14,84) 

Programa FGV Management2 16917744,97 16847009,05 (70 735,92) (0,42) 

CPOOC 292.630,92 350079.73 57448,81 19,63 

Editora (145785,51) (414691.79) (268906,28) (184,45) 

EAESP (204414,28) 5.248,12 209662,40 102,57 

Total 109.095,14 145.878,24 36.783,10 33,72 

1 Gabmete + OIJUR + AsseSSOria. 
2 Os programas FGV Consultmg e Management encontram-se subordmados à EBAP e à EPGE. 



CONSELHO CURADOR 

PARECER DO CONSELHEIRO LUIZ ROBERTO NASCIMENTO SILVA 

Prezados conselheiros, 

É com grande satisfação que apresentamos este parecer sobre a prestação de con­
tas do exercício de 2000 da Fundação Getulio Vargas. 

Para dar suporte e tornar claros os comentários que serão realizados, solicitamos à 
Diretoria Geral da FGV a consecução dos anexos 1,2,3,4,5,6 e 7, como descritos abaixo: 

Anexo 1 - dispõe sobre o Balanço Patrimonial da Fundação Getulio Vargas; 

Anexo 2 - dispõe sobre a Execução Orçamentária segundo a natureza da Despesa e 

da Receita; 

Anexo 3 - demonstrativo da Previsão da Receita Orçamentária com sua execução no 

exercício de 2000; 

Anexo 4 - demonstrativo da Previsão de Despesa Orçamentária com sua execução no 

exercício de 2000; 

Anexo 5 - evidencia os resultados alcançados pelas unidades-fim da FGV - EBAp, 

EPGE, IBRE, CPDOC, Editora e EAESP; 

Anexo 6 - demonstrativo do saldo de fim de ano, em 1999 e 2000, dos diversos fun­

dos da FGV, com suas variações em reais e em percentagens e, ainda, gráficos demons­

trativos da distribuição dos recursos financeiros; 

Anexo 7 - conjunto de quadros relacionando as atividades desenvolvidas pela FGV 

no exercício de 2000, segundo os seguintes quesitos: 

u pesquisas e estudos; 

u produção intelectual de professores, pesquisadores e técnicos; 

[] cursos ministrados pela FGV; 

u dissertações de mestrado e teses de doutorado aprovadas; 



o congressos, conferências e seminários; 

u cooperação técnica, científica e acadêmica; 

o publicações editadas pela FGV 

A seguir, passaremos à análise desses anexos. 

ANEXO 1 

o Balanço Patimonial da FGV em 31 de dezembro de 2000 demonstra que foi obti­

do um resultado patrimonial de R$8.584.013,66. 

Salientamos que esse resultado é expressivo, considerando-se que nos exercicios 

imediatamente anteriores nem sempre tivemos resultados superavitários. Ele repre­

senta um acréscimo de 73% em relação ao resultado do exercícío anterior. 

Balanço Patrimonial em 31-12-2000 

Disponível 
Contas a Receber 
Valores Diversos a Receber 
Estoques 
Valores Diversos 
Total Ativo Circulante 
Investimentos (ações) 
Imobilizado 
Total Ativo Permanente 
Total do Ativo 

Exigível a Curto Prazo 

ATIVO 

PASSIVO 

Receitas a Realizar (faturamento) 

Patrimônio/Capital 

Fundos Especiais 

Resultado Exercício Anterior (1999) 

Resultado Exercício (2000) 
Total Patrimônio Líquido 
Total do Passivo 

22 

R$ 
72.146.059,19 
48.513.421,72 
9.802.337,34 
1.906.324,40 
1.676.783,61 

134.044.926,26 
63.904,56 

46.131.110,57 
46.195.015,13 

180.239.941,39 

R$ 

24.352.099,65 
35.927.271,83 
66.255.610,41 

40.177.172,48 

4.943.773,36 
8.584.013,66 

119.960.569,91 
180.239.941,39 



ANEXO 2 

A análise da Execução Orçamentária demonstra com clareza que a FGV conseguiu 
controlar seus custos e majorar suas receitas operacionais. Basta que lembremos que 
no exercício de 1999 o resultado orçamentário da FGY, sem considerarmos os gastos 

com investimentos, foi positivo em cerca de R$4,9 milhões. No exercício de 2000 a FGV 

logrou controlar seus custos correntes, que foram da ordem de R$162.l 05.026,12, con­
frontados com receitas de R$170.673.299,70. 

Foi gerado um resultado corrente de R$8.568.273,58, que possibilitou a realização 
de investimentos da ordem de R$8.422 .395,34. 

Conseqüentemente, o resultado orçamentária geral foi positivo, com superávit de 
R$145.878,24. 

200.000 

180 .000 

160.000 

140.000 

120.000 

100.000 

80.000 

60.000 

40 .000 

20.000 

o 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA CORRENTE E DE CAPITAL 
EXERCíCIO FINANCEIRO DE 2000 

(valores: R$ mil) 

170 .673 

88.479 
73.626 

23 
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ANEXO 3 

A receita patrimonial apresentou uma variação negativa entre a previsão orçamen­
tária e sua execução, gerando uma diferença de R$1.120.830,97. 

Da mesma forma, a receita operacional ficou 6,14% abaixo do previsto. 

Para uma receita estimada de R$182.135.890,21, foi arrecadada efetivamente a im­
portância de R$170.673.299,70. 

O resultado, portanto, da receita corrente foi menor que o previsto. Essa situação fi­

cou atenuada porque as despesas orçadas, ao serem executadas ao longo do exercício, 
também foram menores que as previstas. 

CONFRONTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO EXERCíCIO DE 2000 
COM O ORÇAMENTO APROVADO, EVIDENCIANDO A VARIAÇÃO OCORRIDA 

(valores: R$) 

Orçamento Execução Variação 

Discriminação da exercício orçamentária Orçamento/2000 Variação 
despesa e da receita 2000 2000 Execução/2000 % 

Receita 

Receita Patrimonial + Alienações 9006982,95 7.886.151,98 1120830,97 (12,44) 

Receita Operacional 162831738.41 152840781,11 9990957,30 (6,14) 

Receita de Captação de Recursos 10.297.168,85 9946366,61 350802,24 (3,41 ) 

Total da Receita 182.135.890,21 170.673.299,70 11.462.590,51 (6,29) 

ANEXO 4 

As despesas de pessoal e encargos sofreram uma redução mínima de 0,50%. As 
despesas de serviços técnicos de pessoas fisicas e jurídicas ficaram abaixo, em cerca de 
15,5%, do que havia sido originariamente orçado. 
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CONFRONTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO EXERCícIO DE 2000 
COM O ORÇAMENTO APROVADO, EVIDENCIANDO A VARIAÇÃO OCORRIDA 

(valores: R$) 

Orçamento Execução Variação 

Discriminação da exercício orçamentária Orçamento/2000 Variação 
despesa e da receita 2000 2000 Execução/2000 % 

Pessoal e Encargos 73.998.643,41 73625.984,99 372658,42 0,50 

Serviços Técnicos Pessoa Física/Jurídica 64033.031,86 54191.559,28 9841472,58 15,37 

Demais Despesas Correntes 34049891,85 34.287.481,85 (237.590,00) (0,70) 

Total Despesas Correntes 172.081.567,12 162.105.026,12 9.976.541,00 5,80 

Obras e Instalações 4 764.410,18 3318.981,99 1.445.428,19 30,34 

Equipamentos e Material Permanente 5180.817,77 5.103.413,35 77404,42 1,49 

Total de Investimentos 9.945.227,95 8.422.395,34 1.522.832,61 15,31 

Total da Despesa 182.026.795,07 170.527.421,46 11.499.373,61 6,32 

ANEXO 5 

o gráfico demonstra que quatro das seis unidades-fim tiveram resultado positivo. 

A EPGE, a EBAP, a EAESP e, como novidade, o CPDOC foram positivos. 

Devemos lembrar que no passado recente apenas a EPGE apresentava resultado 
positivo, como ocorreu no exercício de 1998. Em 1999, por exemplo, o CPDOC foi defi­

citário. 

Portanto, apenas o IBRE e a Editora continuam com despesas maiores que suas re­

ceitas. 
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ANEXO 6 

Neste anexo encontramos a evolução dos diversos fundos da FGV em seus recursos 
financeiros nos exercícios de 1999 e 2000. 

É importante frisar que durante o exercício de 2000 a FGV saiu do Fundo Brasilei­

ro para a Biodiversidade (FUNBIO), cuja participação em 31-12-1999 era da ordem de 

R$17 .203 .934 ,99. 

Todos os fundos da FGV, desde o Fundo Patrimonial aos Fundos Especiais, tive­

ram variação positiva em relação a 1999. 
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DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS FINANCEIROS EXISTENTES 
NOS DIVERSOS FUNDOS DA FGV NOS ENCERRAMENTOS DOS EXERCícIOS DE 1995 E 2000 

(moeda: R$) 

Discriminação dos fundos 1999 2000 Diferença Variação 0/0 

Fundo PatrimOnial - Sede 27 .785.264,62 30.550.405,43 2.765.140,81 9,95 

Fundo Patrimonial - EAESP 360.312,34 396.169,93 35857,59 9,95 

Fundo de Bolsas Gastão Vldigal 187.902,75 219353,89 31451,14 16,14 

Fundo de Atenuação de Encargos Trabalhistas - FAET 257.447,43 283.079,36 25631,93 9,95 

Fundo de Construção 2.621.565,66 2.882.574,09 261008,43 9,95 

Fundo de ContribUição e Auxílios à EPGE 397.525,28 464.063,05 66537,77 16,74 

Fundo de Bolsas IIdefonso Simões Lopes 74.996,80 87.549,60 12552,80 16,74 

Fundo Centro de Estudos Japoneses 15.878,82 17.459,67 1.580,85 9,95 

Fundo de Modernização Institucional - FMI 

-Geral 1313164,29 1443.905,57 130.741,28 9,95 

-EBAP 584 555,10 642.754,46 58.199,36 9,95 

-IBRE 1.051.289,67 1155.958,18 104668,51 9,95 

- EPGE 132.400,38 145.582,37 13181,99 9,95 

- CPDDC 40723,96 44.778,46 4054,50 9,95 

Fundo Comitê de Cooperação Empresarial - CCE 

Fundo de Pesquisas (EAESP) 7.073.942,89 7886.541,97 812.599,08 11,49 

Fundo de Bolsas (EAESP) 12.824.357,27 17074476,98 4.250.119,71 33,14 

Fundo de DesenvolVimento Acadêmico (EAESP) 2.662.308,97 2730.718,01 68409,04 2,57 

Fundo FGV Busmess 4.284.128,22 5.022.273,52 738.145,30 17,23 

Fundo Mario Henrinque Simonsen 65.191,62 76.103,30 10.911,68 16,74 

Total 61.732.956,07 71123.747,84 9.390.791,77 15,21 

IGP-M (vanação em 2000) 9,95 

No Relatório de Prestação de Contas que foi distribuído aos senhores conselhei­
ros existem informações precisas das conciliações dos fundos da Fundação com os 
respectivos lastros financeiros. Nesse relatório fica evidenciada a gestão firme e con­
servadora de diluir as aplicações financeiras num número expressivo de instituições 
bancárias, minimizando, assim, o risco em todo o sistema financeiro. 
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ANEXO 7 

Nos quadros abaixo daremos uma dimensão da importância da atuação da FGV nos 
diferentes segmentos com que ela interage com a sociedade brasileira. 

A instituição continua sendo uma das maiores e mais sofisticadas produtoras de 
bens públicos do país. Além disso, sua produção acadêmica continua constante e sem­
pre da maior qualidade. 

As informações abaixo sintetizam parte dessa atuação no campo educacional e de 
sua atuação na produção intelectual e acadêmica. 

Estudos e pesquisas 

Unidade 

EBAP 
IBRE 
EAESP 
EPGE 
epODe 

Total 

Unidade 

EBAP 
IBRE 
EAESP 
EPGE 
epODe 

Total 

Unidade 

EBAP 
IBRE 
EAESP 
EPGE 
epODe 

Total 

REGULARES 

Quantidade 

1999 2000 

4 11 
51 55 

2 2 
2 

57 70 

EM ANDAMENTO 

Quantidade 

1999 2000 

23 
11 4 
60 75 
18 41 
23 18 

135 138 

CONCLUíDOS 

Quantidade 

1999 2000 
1 

20 9 

42 42 
12 10 
12 9 

87 71 
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Diferença 
2000 - 1999 

7 

4 

2 

13 

Diferença 
2000 -1999 

(23) 
(7) 
15 
23 
(5) 

3 

Diferença 
2000 -1999 

(11) 

(2) 
(3) 

(16) 



Produção intelectual de professores, pesquisadores e técnicos 

Quantidade 
Diferença 

Unidade 1999 2000 2000 - 1999 

IBRE 190 272 82 

EBAP 74 124 50 

EAESP 345 369 24 

EPGE 53 49 (14) 

CPDOC 85 156 71 

Total 757 970 213 

Cursos ministrados pela FGV 

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Unidade/nome do curso 

EBAP 

Curso de Doutorado em Administração 

1999 

2000 

Diferença 

Curso de Mestrado em Administração Pública 

1999 
2000 
Diferença 

Curso de Mestrado Executivo 

1999 

2000 

Diferença 

EAESP 

Curso de Doutorado em Administração de Empresas 

1999 
2000 
Diferença 

Curso de Doutorado em Administração de Empresas 

1999 
2000 
Diferença 

30 

Alunos matriculados 

6 

11 

5 

174 
163 
(11) 

214 
327 

113 

116 
119 

3 

23 
21 
(2) 

continua 



Unidade/nome do curso 

Curso de Mestrado em Administração de Empresas 

1999 

2000 

Diferença 

Curso de Mestrado em Administração de Empresas - Opção MBA 

1999 

2000 

Diferença 

Curso de Mestrado em Administração Pública e Governo 

1999 

2000 

Diferença 

Curso de Mestrado em Economia de Empresas 

1999 

2000 

Diferença 

EPGE 
Curso de Doutorado em Economia 

1999 

2000 

Diferença 

Curso de Mestrado em Economia 

1999 

2000 

Diferença 

Totalização 

1999 

2000 

Diferença 

31 

Alunos matriculados 

144 

122 

(22) 

136 

136 

64 

64 

30 

18 

(12) 

11 

11 

27 

40 

13 

945 

1.032 

87 



CURSOS DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS E PÚBLICA 

Total de matrículas Nº graduados 
Unidade/nome do curso 

1º sem. 2º sem. 1º sem. 

EAESP 

Curso de Graduação em Administração de Empresas 

1999 1.233 1.236 140 

2000 1.230 1.246 145 

Diferença (31 10 5 

Curso de Graduação em Administração Pública 

1999 420 414 41 

2000 407 400 62 

Diferença (131 (141 21 

CURSOS DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 

Unidade/ano 

EBAP/EPGE 

1999 

2000 

Diferença 

EAESP 

1999 

2000 

Diferença 

IBRE 

1999 

2000 

Diferença 

Total 

1999 

2000 

Diferença 

(cursos de extensão, especialização, reciclagem e outros) 

32 

Alunos matriculados 
(mil) 

17.6 

21,9 

4,3 

9,5 

11,5 

2,0 

0,2 

0,4 

0,2 

27,3 

33,8 

6,5 

2º sem. 

123 

126 

3 

40 

53 

13 



Dissertações de mestrado e teses de doutorado aprovadas 

Congressos, 

Unidade 

EBAP 
EAESP 
EPGE 

Total 

Unidade 

EBAP 
EAESP 
EPGE 

Total 

MESTRADO 

Quantidade 

1999 2000 

17 32 
82 95 
14 9 

113 136 

DOUTORADO 

Quantidade 

1999 2000 

21 20 
2 

22 22 

conferências e seminários 

PARTICIPAÇÃO 

Quantidade 

Unidade 1999 2000 
IBRE 18 23 
EBAP 28 50 
EAESP 310 667 
EPGE 85 5 
CPoDC 71 99 
CCE 

Total 512 844 

PROMOÇÃO 

Quantidade 

Unidade 1999 2000 
IBRE 9 9 
EBAP 40 42 
EAESP 31 60 
EPGE 48 39 
CPooC 4 
CCE 4 6 

Total 132 160 

33 

Diferença 
2000 -1999 

15 
13 
(51 

23 

Diferença 
2000 -1999 

(11 
1 

Diferença 
2000 - 1999 

5 
22 

357 
(801 
28 

332 

Diferença 
2000 - 1999 

2 
29 
(91 
4 
2 

28 



Consultoria, cooperação técnica, científica e acadêmica 

Quantidade 

Unidade 1999 2000 

IBRE 40 26 

EBAP/EPGE 45 53 

EAESP 67 122 

CPDOC 26 25 

Total 178 226 

Publicações editadas 

PERiÓDICOS (REVISTAS) 

Ano 

IBRE -Agraanalvsis e Conjuntura Econômica 1999 
2000 

Diferença 

EAESP - Revista de Administração de Empresas 1999 

Diferença 

CPDOC - Estudos Históricos 

Diferença 

EPGE - Revista Brasileira de Economia 

Diferença 

2000 

1999 
2000 

1999 
2000 

EBAP - Revista de Administração Pública 1999 

Diferença 

Editora - O Correio da Unesco 

Diferença 

Totais 

Diferença 

34 

2000 

1999 
2000 

1999 
2000 

Diferença 
2000 -1999 

114) 

8 

55 

(1) 

48 

Nº de páginas Nº de exemplares 
~mil) ~mil) 

1,8 198,0 
2,2 247,0 

0,4 49,0 

0,5 55,5 
0,5 64,0 

8,5 

0,5 2,0 
0,3 2,0 

10,2) 

0,5 4,0 
0,6 4,0 
0,1 

0,9 11,2 
1,0 22,2 
0,1 11,0 

0,5 28.7 
0,5 27,5 

11.2) 

4,7 299,4 
5,1 366,7 

0,4 67,3 



L 

Editora 

Diferença 

CONCLUSÃO 

LIVROS 

Nº de exemplares 
Ano Quantidade (mil) 

1999 
2000 

42 
51 
9 

61,0 
74,3 
13,3 

Finalizando, somos de opinião de que a Prestação de Contas do Exercício de 2000 
encontra-se em condições de ser aprovada e que ficaram evidenciados no exercício o 
controle dos custos e o aumento das receitas operacionais não oriundas de verbas 
governamentais. propomos, também, que seja endossada a proposição aprovada 
pelo Conselho Diretor, no sentido de ser recolhido ao Fundo Patrimonial o resultado 

do exercício, em conformidade com o disposto no §Sº do art. 13 do Estatuto da Fun­

dação Getulio Vargas. 

Rio de Janeiro, 15 de março de 2001 
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Luiz Roberto Nascimento Silva 

Conselho Curador 
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PARECER E RELATÓRIO DA 
AUDITORIA NOS BALANÇOS DA FGV - 2000 

Umo. Sr. 

Professor Carlos Ivan Simonsen Leal 

MD. Presidente da Fundação Getulio Vargas 

Em cumprimento à designação de V. Sa. para proceder a uma auditoria nos 
Balanços da Fundação Getulio Vargas referentes ao exercício de 1999, apresento o 
resultado do exame realizado. 

Foram devidamente analisados os balanços Patrimonial, Orçamentário e Finan­
ceiro, bem como a Variação Patrimonial e os demonstrativos da Receita e da Des­
pesa, estando os saldos das contas corretamente apurados. 

O exame técnico foi efetuado de acordo com as normas usuais de auditoria, inclu­
sive nos registros contábeis e outros procedimentos julgados necessários nas circuns­
tâncias. 

No exercício examinado, a escrituração permite o controle contábil, estando a 
documentação em ordem e devidamente arquivada. 

Foi concedido ao auditor todo acesso à documentação e aos registros e assim opinar 
pela aprovação das contas relativas ao exercício de 2000, por representarem adequada­
mente a situação econômico-financeira e patrimonial da Fundação Getulio Vargas. 

Rio de janeiro, 19 de março de 2001 

Emilio Affonso Rodriguez 

Contador CRC-Rj1.599/0 

Auditor Independente PF 3497-CRC-Rj 



Relatório sobre os Balanços da Fundação Getulio 
Vargas - 2000 

Rio de Janeiro. 19 de março de 2001 
Umo. Sr. 
Professor Carlos Ivan Simonsen Leal 
MD. Presidente da Fundação Getulio Vargas 

Em aditamento ao parecer conclusivo da auditoria da Fundação Getulio Vargas. 
referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2000, apresento o relatório a 
seguir: 

1. Serviços Contábeis 

A escrituração apresenta-se em ordem, reproduzindo os respectivos lançamentos 
dos saldos das operações e também da comprovação. permitindo o entrosamento dos 
sistemas orçamentário e econômico-financeiro. 

A documentação comprobatória dos referidos lançamentos encontra-se devida­
mente arquivada com os "vistos" e autorizações necessários. 

2. Balanço Patrimonial 

Constituído por: 

Disponível 

Contas a Receber 

Valores Diversos a Receber 

Estoques 

Valores Diversos 

Ativo Permanente 

ATIVO 
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R$ 

72.146.059,19 

48.513.421.72 

9.802.337.34 

1.906.324,40 

1.676.783.61 

46.195.015.13 



Disponível 

Representa as disponibilidades imediatas da Fundação. 

Caixa 

Bancos cf Movimento 

Aplicações Financeiras 

R$ 

66.465,05 

4.128.240,12 

67.951.354,02 

o saldo em caixa foi constatado pelos "Termos de Verificação" levantados, bem 

como os saldos bancários das Contas Movimento e das Aplicações Financeiras, con­

ferindo-se estes com os extratos remetidos pelos bancos, feitas, quando necessárias, 

as devidas conciliações. 

O saldo das Aplicações Financeiras registra aplicações em Fundos de Curto Prazo, 

de Commodities, de Renda Fixa, Letras Financeiras do Tesouro, Certificados de Depó­

sitos Bancários e depósitos em Caderneta de Poupança. 

Contas a Receber 

Publicações 

Consultoria e Serviços Diversos 

Cursos e Financiamentos Concedidos (bolsas) 

R$ 

514.357,09 

31. 704.652,05 

16.294.12,58 

Os créditos acima encontram-se relacionados nominalmente e a cobrança vem se 

processando normalmente. 

Valores Diversos a Receber 

Acordos, Convênios e Contratos 

Outros Valores Realizáveis 

R$ 

8.581.860,75 

1.220.476,59 

Trata-se de créditos realizáveis a curto prazo, com acompanhamento se proces­

sando normalmente. 
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Material de Consumo - Almoxarifado 

Papel para Impressão 

Publicações para Comercialização 

Estoques 

R$ 

213.532,17 

192.831,18 

1.499.961,05 

Foram examinados os inventários lavrados na data do encerramento do balanço, 

incluindo testes efetuados por amostragem. 

Valores Diversos 

Despesas Antecipadas (despesas de pessoal etc.) 

R$ 

1.676.783,61 

Contas transitórias aguardando regularização correspondente ao pagamento de 

despesas antecipadas do exercício de 2001. 

Bens Imóveis 

Bens Móveis 

Direitos 

Investimentos (ações) 

Ativo Permanente 

R$ 

26.305.398,19 

18.582.939,54 

1.242.772,84 

63.904,56 

"Direitos" representa a utilização de software e linhas telefônicas adquiridas. 
Foram devidamente examinados os inventários lavrados na data do encerra-

mento do balanço, constatando-se a sua exatidão. 

Exigível a Curto Prazo 

Faturamento 

Patrimônio Líquido 

PASSIVO 
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R$ 

24.352.099,65 

35.927.271,83 

106.432.782,89 



Exigível a Curto Prazo 

R$ 

Pagamentos de Pessoal, Contribuições e Retenções Previdenciárias 
e Outras, e IRRF, a liquidar nos primeiros dias de 2000 3.011.827,88 

Fornecedores e Prestadores de Serviços 6.097.520,52 

Convênios e Contratos 11.666.991,06 

Restos a Pagar 534.980,54 

Outros Valores: 

Aluguéis em Atraso a Receber com Contrapartida no Ativo 511.091,98 

Impostos, Taxas e Contribuições a Recuperar junto ao 

Ministério da Fazenda com Contrapartida no Ativo 

Diversos 

1.446.910,19 

1.082.777,48 

Os títulos dessas contas por si sós definem a sua destinação. 

Faturamento 

Consultoria, Serviços e Cursos 

R$ 

35.927.271,83 

Faturamento a receber com contrapartida de igual valor no Ativo. 

Patrimônio Líquido 

R$ 

119.960.569,91 

Teve seu valor acrescido em relação ao ano anterior, que era de R$ 97.046.136,18. 

- Fundo Patrimonial 

cl Lastro Financeiro 

cl Lastro em Bens e Direitos 
(imóveis, móveis, estoques etc.) 

- Fundos Especiais 
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R$ 

31.092.453,60 

48.690.943,83 

40.177.172,48 



Os Fundos Especiais são: 

Fundo de Construções 

Fundo de Contribuição e Auxílio 

Fundo de Bolsas Ildefonso Simões Lopes 

Fundo de Bolsas Gastão Vidigal 

Fundo CE] - Centro de Estudos]aponeses 

Fundo de Modernização Institucional 

Fundo FGV Business 

Fundo Mario Henrique Simonsen 

Fundo de Atenuação de Encargos Trabalhistas 

Fundo de Bolsas 

Fundo de Pesquisas 

Fundo de Desenvolvimento Acadêmico 

3. Balanço Orçamentário 

Apresenta o Resultado Orçamentário. 

Órgão 

Administração Superior (AS) 

Sede/Apoio Administrativo 

Sede/Infra-estrutura/Atividades Especiais 

Programa Consulting 

Programa Management 
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Receita 
R$ 

84.684,28 

6.416.077,77 

1.213.380,31 

18.870.268,77 

44.807.691,80 

R$ 

2.882.574,09 

464.063,05 

87.549,60 

219.353,89 

17.459,67 

3.432.979,04 

5.022.273,52 

76.103,20 

283.079,36 

17.074.476,98 

7.886.541,97 

2.730.718,01 

Despesa 
R$ 

3.571.774,96 

9.613.793,06 

5.865.800,98 

15.267.890,04 

27.960.682,75 

continua 



Órgão 
Receita Despesa 

R$ R$ 

Escola Brasileira de Administração 
Pública (EBAP) 4.786.757,32 7.286.904,51 

Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) 14.237.741,84 15.013.999,90 

Escola de Pós-Graduação em 
Economia (EPGE) 1.079.470,83 6.709.984,54 

Centro de Pesquisa e Documentação 

de História Contemporânea do 

Brasil (CPDOC) 3.387.937,43 3.037.857,70 

Editora FGV 1.527.162,66 1.941.854,45 

Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo (EAESP) 74.262.126,69 74.256.878,57 

TOTAL 170.673.299,70 170.527.421,46 

SUPERÁVIT 145.878,24 

TOTAL GERAL 170.673.299,70 170.673.299,70 

4. Balanço Financeiro 

Apresenta os valores arrecadados e pagos durante o ano de 2000, demonstrando 
os saldos em Caixa e Bancos, no início e no término do exercício. 

Saldos de 2000 

Entradas 

Saídas 

Saldos para 2001 

R$ 

75.970.813,18 

279.780.529,92 

355.751.343,10 

283.605.283,91 

72.146.059,19 

Os saldos para 2001, que foram objeto de conferência, constatando-se a sua exa­

tidão, assim se apresentam: 
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Caixa 

Bancos cl Movimento 

Bancos - Aplicações Financeiras 

5. Variação Patrimonial 

R$ 

66.465,05 

4.128.240,12 

67.951.354,02 

Pelo exame dos quadros apresentados, constata-se o superávit do exercício em 
R$8.584.013,66, decorrente do acréscimo de bens e valores (instalações, móveis e equi­
pamentos e outros bens) no montante de R$8.438.135,42, acrescido do resultado orça­
mentário no valor de R$145.878,24. 

6. Conciliação do Fundo Patrimonial 

Evolução e Cobertura do Fundo Patrimonial 

Foram devidamente analisados os demonstrativos apresentados, evidenciando o 
quadro a seguir o Fundo Patrimonial: 

1. Com Lastro Financeiro 

(atualizado segundo a variação do IGP-M) 

2. Com Lastro em Bens e Direitos 

Total (A) 

- Capitais atualizados e disponíveis para cobertura do 
Fundo Patrimonial 

- Bens e Direitos 

Total (B) 

Resultado (B-A) 

- Fundo Patrimonial com Lastro Financeiro 

- Fundo Patrimonial com Lastro em Bens e Direitos 

Resultado Geral 
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R$ 

30.946.575,36 

40.252.808.41 

71.199.383,77 

31.092.453,60 

48.690.943.83 

79.783.397,43 

145.878,24 

8.438.135,42 

8.584.013,66 



7. Execução Orçamentária 

Pelo exame dos quadros apresentados, constata-se que a execução orçamentária 
processou-se normalmente, obedecidas que foram as normas vigentes. 

Ao inteiro dispor de v. Sa. para qualquer esclarecimento, 

Atenciosamente, 

Emilio Affonso Rodriguez 
Contador CRC-Rj 1.599/0 

Auditor Independente PF 3497-CRC-Rj 
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